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APOLOGIA
Aos NobililTimos Senhores do Senado do 

Porto.

NOBILISSIMO« E PRESTANTIS.

M /tCUlU tuu vcnn*- 
Yofo,que a minha Pa­
tria fe  glorio de Se- 

v ndo taÕ illu f re , qttiz a fortuna intereffar- 
nte nasjtm glorias J m  outro merecimento >

mau



mais que o das minhas obediências. Quiz Vof- 
fa Senhoria que na folenntâade da Acção de 
'Graças dos dAuguftos Defpoforios dos Serenif- 
Jimos Principes de Portugal, e Cafiella fo/Je 
en o Orador.Teve ejla vontade inclinada pa­
ra mim força de preceito ? igorofo. E  ainda- 
que eu qnizera com hum a civil refiftencia en­
contrar tanta efficacia na confideraçaffide que 
fendo tao grande o empenho nos Reaes ap- 
plaufos , deviad fer na eleição do Orador 
iguaes os acertos; porque primeiro, que os cre­
ditos da minha pejfoa, (e faziao attendiveis 
as approvaçoes da eleição de Vo fia Senhoria; 
com tudo cedeu a razao ao rcjpeito^como gra­
tificando com ejla attençao aquella honra; 
pafjando a ter as circumdandas de divida o 
quefóparece fe animava das qualidades de 
obzeqnio. Entrey emjim na empreza com 
infallibilidade de que naopodia fatisfazer ao 
empenho; e pa/Jára efle efcrupulo a fe r  cui­
dado-, fe me nao alentara o Nazianzeno: Ne­
mo eft, qui omnia ad fummum abfolverit, 
eorum duntaxat, quos nos cognofcimus.

Do Pulpito quer Vo fia Senhoria quepaffe 
o Panegyrico ao Prelo. E  nao fey em qualdej- 
tes empenhos fèja mayor o meu facrificio ? A ( 

fim  repete V. Senhoria as honras, que fa z  /»- •>
defiulpaveh



defculpaveis todas as repugnandas. De V. 
Senhoria he o papel, pois todo clle foy hum 
produBo do fieu refpeito; e fendo tao nobre o 
Jeu Jer ,nao lhe devo chamar meu , pelo ha­
ver recitado, mas fim de V.Senhoria,pelo que­
rer imprefjo. 0  fer, que lhe dey, limitou- fe  âo 
breve efpaço de hum a hora, o que V. Senho­
ria lhe quer dar, naÕ tem menos esfiera, que 
a Eternidade; que efia he a differença, que 
vay da Efiampa ao Pulpito. E  nefla reflexão 
naópo(lo negar a minha vaidade; naõde que 
a obra fe  publique, mas que naÕ poffia fahir d 
luz ,Jem que a todas as luzes fie manifefle o 
quanto V  Senhoria me honra. Em cujo agra­
decimento vay o papel, naÕ como obzequio, 
mas como reflituiçao. NaÕ fey porém [e fatis- 
faço cm reftituir o que poffo; ajfim o duvida­
va jd Seneca: Quaeritunan qui omnia fecit, 
ut beneficium redderet,reddideriVPpm» a 
tao grande Me (Ire devo refolver a meu favor Senec*iii>- 
a queflaÕ\niquus es,fi rem à mc exigis,ciim& 
videas animum non defuifie. Deos guarde 
a V. S. Porto i o. de Fevereiro de 1728.

D e V . S.
Obzequentifiimo Servidor 

Manoel dos Reys Bernardes.
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<•
DO S A N T O  O F F I C I O .

E M I N E N T Í S S I M O  SENHOR.
é

V i o Seranaó, que o Reverencio Conego 
Manoel dos Reys Bernardes pregou na 
feítividade, e acçao de graças pelos Defpoío- 

rio s, e me parece digniííimo da licença, que 
pede r porque fobre naó ter coufa contra a 
F é , ou bons coftumes, faz ccnhecivel alguma 
parte dás letras, evaftas noticias, que o Au- 
thor logra, e tem moftrado aos que delon­
ge veneramos a&fuas eftimaveis prendas,e fín- 
gular literatura. VoíTa E minenda mandará 
© que for fervido. S. Domingos de Lisboa Oc­
cidental 9. de^Março de 1728.

Fr. Manoel Guilherme.

V líla a informaçaó, póde-le imprimir o 
Sermaò, que prégou o Conego Manoel 
dos Reys Bernardes, em acçaõ de graças pelos 

Defpolorios dos Sereniífimos Principes; e de­
pois de impreílo tornará para fe conferir,e dai 
licença que corra* fem a qual naó correrá. L if 
boa Occidental 9. de Março de 1728.

Lancajlre. Cunha. Jeyxeyra. Sylva. Cahedo.



DO O R D I N  ARIO.

" D  0 ’de-fe imprimir o Serma5,de que eífa 
!_ Petição faz mençaó,edepois de irrpret­

io torne para íe conferir , e dar licença que 
corra, fem a qual naó correrá. Lisboa Occi­
dental 12.de Março de 1 718 .

D. J .  A. de Lacedemonia.

DO PAÇO-
S E N H O R .

P Or ordem deV.Magoftade vi o Sermão, 
de que trata a Petiçaõ incluía, e na5 
achey nelle coula, que encontre o Real fervi- 

ço de V. Mageflade. S. Domingos de Lisboa 
Occidental n .  de V1 arco de 1728^

Fr. Lucas de Santa JZatharinal

9Ue fe polia imprimir,Riflas as licenças 
do Santo Officio , e Ordinario, e de- 
e impreflfo tornará á Mefa para fe con­
ferir, e taxar, que fem i(To naó correrá. Lisboa 

Occidental 23. de Março de 1728.

M. Prejidente. Pereyra. Teixeyra. Bonicho. 
Javares. Rego.

Çi<m



Pag. r

Chm ejjet defponfata Materjefu Maria Jofeph. 
Matthaei cap. i. n. i8.

Gaudeamus, &  exultemus, &  demus gloriam ei,
quia venerunt nuptis. Joann. in Apocalyp. 

cap. 19, n. 7.

Reinos venturoíamente uni- 
2 por dous Regios Defpozo- 
ambos gioriolamente felici- 
, faõ nefta acçaõ gratulatoria 

todo o argumento literal, emyííicodo pre» 
zente Evangelho, e haó de íer nefte Panegy­
rico Epithalamico todo o emprego do meu 
difcurlo(Illuílriííimo, e Reverendiftimo Ca­
bido : Nobihííimo , e Preclariííimo Senado). 
Dous R eynos venturofamente unidos; e por 
dous Regios Deípozorios gloriofamente feli­
citados, íaó nefta acçaõ gratulatoria todo o ar­
gumento literal , e myftico do prezente Evan­
gelho , e haó de íèr nefte Panegyrico Epitha­
lamico todo o emprego do meu difcurfo. 
Dous Reynos, digo, taõ grandes na extenfaõ,

A de



Gcn.cap* 
n. i.

de feus domínios, e taó dilatados na vaílidao 
dos feus impérios; que fe a temeridade, que­
rendo cranfcender a esfera do poílivel, fe ani­
mou a medirlhe a grandeza, primeiro , que 
com as Balizas, encontrou com as admira­
ções. Masaííim havia de íèr, porque impli­
cava que foífe objecto adequado da compre- 
henfaõ humana o que fora emprego íoberano 
da Omnipotencia Divina. Alíim foy. Fun­
dou o Poderofo, e Omnipotente Braço do 
Altiífimodous Reynos ,diíiinõtosambos; po­
rém ambos grandes, e taõ grandes, que Hum 
he o Reyno do C eo ; outro he todo o Univer- 
fo em hum fó Reyno. E para que fe viífe que 
a magnificência da Obra correfpondia ao fu- 
blimedaldéa; primeiro que o Soberano Fun­
dador puzeífe em praõtica a Idéa, gravou o 
íeu nome no principio da Obra t In principi»

' creavit Deus Calum, &  terram.
Entre os habitadores de huma, e outra 

Monarquia eraõ infaciaveis os dezejos de hu­
ma mutua correfpondencia;e para eftabelecer 
apaz em huma communicaçaõ reciproca, e 
firmar aamiiadeem huma concordia perpe­
tua foraõ mandados do Reyno do Ceo ao da 
terra, muitos Embaixadores;; Paranynfos das 
primeiras Jerarquias; e lubiraõ da terra par.

ra

2 Panegyrico



raoC eo  enviados os clamores de tantos Pa­
triarcas , e Profetas, quantos refere o fsgra- 
do Texto. Até cjue o todo Poderoíb, e Om* 
nipotente Deos, Arbitro fupremode hum, e 
outro Imperio, decretou a uniaõ, paz, e con­
cordia entre hum, e outro Reyno, affirman­
do com juramento a David, que da fua Real 
Profapia havia de defcender quem ambos os 
Reynos havia de unir, porque cóllocado no 
feti Throno íoberano, fe faria entre o Reyno 
do C eo , e o da terra huma aliança taò firme ,
que feria a Eternidade a medida da fua perma- .,

1 _ „  r  , Pfa!.n i * ,
nencia; jiiravit Dominus David veritatem, &  non j ,4.
frujlrabitur eam: De fruEiu ventris tui ponam fuper
Jedêm tuam: Ha cr equies mea infieculum facuh.

Correraó os tempos,mas com tanto vagar, 
que jà da conta dos annos le {-afiava o numero 
dos leculos. Aquella felicidade promettida al- 
fim influhia os dezejos de lograda em huma 
idade, e outra idade; em huma geraçaó, e 
outra geraçaó, que a naõ fe certificarem todas 
da infallibiíidade da promefla , poderia ter fua 
decadência a efperança. Atè que efta ( a quem 
pagava alimentos o Divino Oraculo ) íe con­
firmou ; porque de todo a promefia fe com- 
priò. E quando, eçomo ? O quando: Foy nos 
mezes de Dezembro, e Janeyro. O como:

Aij Foy

Evangélico. 3



Foy por meyo dedousnao menos Sagrados, 
cjue Auguitos Defpoiorios. Dotis Defpoiorios, 
digo, porque huns fe feguiraó, e refulráraó 

c i dos outros. Osprimeyros foram de Jofeph, 
A/ap. in c. e Maria : Ciim ejjet defponfata Maria JoJeph. Jo- 
i . Mauh. feph,aquellejofeph, q por herdeiro mais proxi- 
í)d jofeph. m o  do R ey«o de David,como notou Alapide: 

J  ofeph videtur futjje proximus Regni David hares■„ 
naó íó o acclama a Igreja Principe: Principem 
fecit eum -t mas também hum Cortefaó do Rey- 
no do Ceo o cortejou como Principe, porque 

Mar*. c.i. }he qeu 0 tratamento de filho de R e y : Jofeph 
f l i  David. M aria, aquella Princeza de fami­
lia taõ efclarecida, que de Abrahaó trouxe a 
fua defcendencia : Ex femine Abraha orta, e 
de langue tao Real, que por vinculo de pa- 
rentefco, que tinha com feu Eipofo o Princi­
pe Jofeph , era tambem da clara eftirpe de 
David; Clara ex firpe David. Senhora emfim 
de tal Mageftade, que quando Princeza, jaef» 
tava inaugurada Rainha: Maria Princeps Mun» 

Deipar.Vir-  di Regina. Difle o Beato SimaóStok.
gme. Eftes os primeiros Defpoiorios, e os fegun-

dos, que íe feguiraó por concerto dos primei­
ros , faó os que celebrou Chriffo, Efpofo Di­
vino, com a Igreja fua Efpofa fagrada. Chrif- 
to , que pela Geracaó eterna he Filho do Rey

da

4 Panegyrico

Ex Offic. 
Nativ. B» 
Virg.

S. Sim. 
Stok in 
Hymn. de



Evúagclieo. f
da Gloria; e pela temporal delcendente de El- 
Rey David. E fe por eftas circunftancias já 
muito de antes o intitulara Ifaias Principe:
Princeps: Quando os Vaííaílos dos Reynos do ifaiascap.ç. 
Ceo, e da terra admiráraÕ que vinha eííe Prin-t ^  
cipe do Real Throno: A  Regalibusfedtbus venit■, &piêm.«pl 
e já nas Galas de Efpofo ve&id&^Ipfe tanquam 18. v. iy, 
fponfiisprocedens de thalamo fito} com mais (agra- |jjb'83’Res* 
doobiequio o aufpicáraó mais que Principe i w X a  
ex ceifo , Rey magnifico: Magnificatused Rex. 8- v. »$•
A  Efpofa cambem de fõlar igualmente Regio, 
porque logo quenaceu, fe declarou Princeza: Ecclef. *cap. 
Ordinata fim  Princeps. E como naõ havia de *4*n* Sr 
íeraífim , fe era do mefmo fangue Real do 
Efpofo; e filha Primogenita do Soberano do 
Empyreo : Ego ex ore Alti/Jimi prodivi Primoge- Alan.de In. 
nita. E paraque tiveífe todas as qualidades de Aid. in cap. 
Senhora , e grande Senhora, também fe cha- *' Cant-S 
mou M aria: Maria Ecclejia Dei: diíTe Alano.
Mas por iífo o Efpofo Divino nos feus Epitha­
lamicos , quando lhe deu amaõ para os Defpo- 
zorios, como Princeza , a convidou para a 
Coroa, como Rainha: Veni de libano Sponfa mea, Cantíc. Cá- 
veni, coronaberis. ncw.cap. 4.

Agora Sim , que por eíles dous Regios, Sa­
cros , eMyfticos Defpozorios (e eftaõ dando 
as mãos de Concordes os dous Reynos do Ceo,

A iij e da



e da terra; fegurando aquelles dous Sagrados 
Conforcios à pofteridade eternas doçuras de 
huma pacifica harmonia! Agora fim efiá de- 
zempenhada a Divina palavra; porque jà da 
defcendencia de David le ve exaltada , e mul­
tiplicada no Throno a Divina Soberana , e 

Ubi fuprà Myftica prole ! De/ruita veniris tui ponam Su- 
verflc* *4- per fedem tuam: Hac requies mea tnfeculi quoni­

am elegi eam. Porque emfim jà fe deípolaraõ o 
Principe ‘ozeph, e a Princeza Viaria: Cum 
tffet defponfata Maria Jofeph. E ieguiram logo os 
myfticos Defpozorios do Principe da Gloria 
com a Princeza ÀoLhmo\Fem deLibano, Spon- 
fa mea, veni, coronaberis: Ipfe tanquam Sponfuspro, 
cedens de thalamo fuo: A  Regalibusfedibus venit.

lfto he, Senhores , o que literal mente fe 
contém, eo que miftica , eallegoricamente 
íe decuzdo prezente Evangelho j cujas clau- 
íulas, aífim allegoricas, como literaes, fe di­
rigem a rormar huma idea Real defta Real So- 
lemnidade. Dous Saõ os Auguftos Reaes Def» 
pozprios , qne com emulaçaô reciproca , e 
jubilos incefiaveis, applaudem os dous gran­
des Reynos de Portugal ,e  Caftella. Os pri- 
meyros Defpozorios , que fe celebraram na 
Corte de Madrid no mez de Dezembro , fo­
ram os do Sereniifimo Senhor D. Jozeph com

6 Panegyrico



a Sereniífima Senhora D. Maria Infanta de 
Caftelia. E que genuino he o Texto: Ctm effet 
defponfata Maria Jofephl Ao Sereniffimo Senhor 
D. joleph, filho donoíío Auguftiífimo Mo* 
narca o Senhor D. joaó V. Rey de Portugal, 
feosBraíis, por filho de tal Pay , o adoram 
-Principe: Principem fecit eum} Portugal o acclao 
ma por Principe já Delpolado , de Reynofe, 
liz herdeiro: Jofeph videturfui(fet proximus Regni 
Davidhtres. A bereniflima Infanta a benhora 
Dona Maria , que primeiro , que pelo nupcial 
vinculo, íeligara no Real langue com o feu 
SerenilTimo Elpozo; dara pela íuaEftirpe; 
porque filha do Auguftiífimo Monarca o Se­
nhor D. Filippe V . Rey de Caftelia: Clara ex- 

ftirpe David. E fe Caftelia, por filha de tal Rey, 
a venerava Princeza , Portugal, por defpofa- 
da com o feu Principe, a inaugura Rainha: 
Maria Princeps, et R egina.

Os fegundos Defpozorios, que fe feguí- 
raõ aos primeyros; em tudo iguaes aos pri- 
meyros, ainda que na ordem dos tempos fof- 
fem os fegundos; fa5 os que na Corte de Lis­
boa na Santa Igreja Patriarcal fe celebrarão 
em i i,de Janeiro entre o SereniIfimo Senhor 
D . Fernando, Principe das Afturias, e a Se- 
reniflima Senhora Dona Maria Infanta de

A iiij Por-

Evan gélico. 7



Portugal; cujas Reais filiações faõ as meímas, 
q diftemos dos primeiros Augurtos Còfortes. E 
íe Caftella rei peitava no Senhor D. Fernando, 
por filho de S. Mageftade Catholica 
Itbusfedibus venit -t hum Principe das Aíiurias: 
Princeps t agora que o vè nas galas de Efpozo 
revertido; Ipfe tamquam Sponfusprocedens-T lhe fer­
ve o Defpozorio de fauftilíimo horòícopo pa­
ra o aufpicarem Rey Magnifico: Magnificam 
eJIRex. Damefma lorte a Sereniífima Infanta 
de Portugal, a Senhora Dona M aria, que por 
confanguinea de feu Sereniííimo Efpozo; e 
por filha Primogenita de S* Mageftade Portu- 
gueza: Ego Primogênita } era Princeza reco­
nhecida : OrdinataJum Princeps} vira a fer R ai­
nha coroada > porque dei de a fua Real Corte 
a eftà feu Efpozo convidando para o Sceptro*,, 
clamando a vozes: Que venha do Libano de 
Lisboa para o Solio deMadrid: ytnidt Liba­
no , Sponja mea., veni, coronaberis.

Agora fim, podemos dar os parabéns aos 
dons Reynos de Portugal, e Caftella, ventu- 
rofamente entre fi unidos por eftes dous ̂ Def- 
pozoriosem huma, e outra Monarquia cele­
brados : agora fim; fe augmentario os feus 
Eftados; dilataràó os feus Domínios; porque 
uniformes no imperio daõ os braços de con­

cordes.

S Panegyrico



cordes, e gozaráó os Vaiiallos de hum, e ou­
tro Reyno dos doces íuaves fruttos de huma 
eterna aliança. A  efta felicidade fe íeguirá^ , 
outra, qual he, na Regia Eftirpe^affehcida- 
de, de que dependera todas as felicidades, e to- Jt e/V r mj 
dos os bens, foy o que com juramento; Deos 
prometteu a ElRey David là no Reyno de If- 
rael: Vefruãu ventris tui ponamJuperfedem tuam: 
h*c requies mea in feculamfeculi-, efta foy tam"Branja5 na 
bem a prometia,  que Deos fez no Reyno deMonarq. 5. 
Portugal a ElRey Dom Affonfo Henriques : pan.iiv.io. 
Volo inte, &  in femine tuo Imperium mihiftabilire. j ̂  c

E  íe eftes íaó os que feefperaõ na Real fa- 5. Et a ii 
milia altos progrefíbs: Se eftas faõ as que le suamP 
feguiraõ em dous Reynos dezejadas felicida-mi* 
des: Gaudeamus, &  exaltemus, &  demus gloriam 
ei, quia venerunt nuptia ; diz no meu legundo Apocal.cao. 
thema a Aguia Real do Apocalypfe, que dan-17* n. 7. 
do para os Defpozorios do noflo Principe o 
feu dia, contribuhio tambem para osapplau- 
fos de ambos nefta acçaõ de graças com a theo- 
rica. Alegremonos, e com vivas acclamaçóes, 
exultando de prazer, demos as graças, e can­
temos as glorias ao todo Poderofo ; pois jà íe 
celebràraõ os Reaes Defpozorios: çiuia vene­
runt nuptu* E  ifto na execução querem di­
ster f noaffeâo , e no.efteito> tantaluzida Ga-

Evangélico. 9.



la: tanto appararo viftoio: tanta pompa bri­
lhante. Effes júbilos explicavaó em tantos dias 
íucceflivos cantas vozes de metal, que ou pro­
feridas por linguas de fogo; ou articuladas 
por linguas de bronze, lormavaô, fem confu- 
zaõ , huma harmonioia coníonancia ; a qual 
fazendo éco nos alvoroços já prevenidos, lhe 
corre!pondiaõ com vivas renovadas. Ifto per- 
íuadiaó tantas luzes béllas, que fubftituindo 
(naó íèm enveja das Eftrellas) as faltas do dia, 
davaõatodos alegres noites. Iftofinalmence, 
por coroa de tantos obfequios ieífivos, mani- 
feíta o Proceílional Triunfo deífe dia;no qual, 
entre o Bizarro, e Precioío, fobreílahe o Mag­
nanimo dos muito nobres Cidadóes deífa fem- 
pre muito nobre, e leal Cidade do Porto, a 
exemplos dofeu muitas vezes illuílre, e Pre- 
clarilíimo Senado, ao qual me animo a dizer 
com verdade o que ao Senado Romano diíTe 
Claudiano, talvez com lizonja.

to Panegyrico

Apud Ravis 
Text,inEpi.* 
tec.

Floreat, &  claro cirgatur Portus Senatu.

Senado, em quem competindo a gene- 
rofidade com a circunfpeçaõ , foube ef- 
colher para efte feftejo hum Dia , que jà 
fora , fobre famigerado , gloriofo , para o 
Ceo, para Portugal, Caftelja, e Sicilia, por



dous Defpoíbrios; Myltícos huns, e Reaes ou­
tros. Osmyfticos laó os que hoje applaude a 
Jgreja doloberano Principe da Gloria ccm 
aquella valerola Siciliana, e elclarecida Se­
nhora Santa Agueda, a quem como Eípofa 
chama para o 1  hálarno , e convida para a co­
roa oEípoíò Divino ; Veni fponja, accipe cero- Ex comnj. 
»<í». Os Deípo^orios Reaesiaocsqueem. ç.yirg, 
de Fevereiro do anno de 133 9. na Cidade de 
Evora celebraraó o Infante D. Pedro, depois Ann.Hiílor. 
R ey de Portugal, primeiro deftenomej 
Infanta D . Conflanda , primogenita de ElRey 
D. Jayme Segundo deAragaõ, eda Rainha 
Dona Branca; para que odia, já por tantas 
circunftancias ennobrecido, ficaífe por grande 
quadruplicadas vezes magnificado com o feíli- 
vo triunfo, e luzida pompa, que hoje em ac- 
çaõ degradas coníagra ao todo Poderozo, e 
Omnipotente Senhor dos Impérios entrejubi- 
los, e alegria clamando pelas Ruas delia C i­
dade com mubcos acentos: Gaudeamu&  exuU 
temus; &  demus gloriam ei, quia venerunt nuptia.

E ja  agora le deixa verquaes ntfta acçaò 
haõde fer do Panegyrico as Émprezas. E fup- 
poíla a analogia dos Delpozorios literaes, e 
Myfticos do Evangelho com os dous Defpo- 
forios dosnoflos fereniflimosPrincipes, que

, Evangélico. ii-
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até por lhe nao faltar efta proporção foraõ as 
de Portugal, e Caftella nos mezes de Dezem­
bro , e Janeiro; e os do Evangelho, conforme 
a obfervaçaóda Igreja,huns no mez de Janeiro, 
outros no mez de Dezembro) ferà pois a pri­
meira Empreza, moftrar: Que por eftes dous 
AuguftosDefpozorios feraó dtes dous Reynos 
de Portugal,e Caftella felicitados,porq unidos 
por aquelles dous vinculos,e concordes em hu­
ma perpetua aliança,ferà o amor fummo,o au­
xilio mutuo, e o obfequio reciproco; porque 
eftas mefmas venturas teftemunhàraõ os 
Reynos do C eo , e da terra nos Deípozorios 
do Evãgelho.Ouvi o Doutor Alapide na expo- 
íiçaõ do Evangelho dos Defnoforios: Cum ef- 

^  MaahT-/  ̂defponfata Mater Maria JoJeph: Erat enim (diz 
L*' aCt * o Padre) infantilia Jofeph, Maria, &  ChrifiiJum- 

ma omnium concordia, fummus amor, auxilium, &  
obfequium mutuum. Na legunda Empreza mof- 
trareyrA felicidade optima deftesdous grandes 
Reynos por eftes dous Reaes Defpozorios; 
pois le veraófeliz,e eternamente eftabelecidos 
nafecundidade da lua Real Prole, que dara 
príncipes para as fuas Monarquias, e Magefta- 
des para o Mundo todo; porque efta foy tam­
bém a gloria, que fe feguio dos dous Defpo­
zorios do Evangelho. Afíi na parece o quiz di­

zer

ite '  Panegyrico



Evangélico. 13
2er Alapide, continuando a fua expoíiçaò fo- 
bre o meimo T exeo: Cüm ejfet defponfata Mater ^"j! 
Jefn Marta Jofeph: Erat emm, &c. Hmc (diz o upr * 
Padre) meruerunt gignere Chriftum^SanBum San.* 
tforum. E de tantas felicidades , e venturas 
por huns Defpozorios Regios celebrados, ra. 
zaõ he que com alegria, prazer, e golfo de« 
mos a Deos as graças, e lhe cantemos as glo_ 
rias: Gaudeamus, &  exultemus, &  demus gloriam 
ei, quia venerunt nuptue. E para eu poder dar 
com voíco a Deos as graças, vos peço que me 
alcanceis por interceífaõ da «Senhora a graça 
de Deos. Ave Maria.

§. I.

05* Reynos de Portugal, e Caftella felici­
tados ; porque unidos pelos vinculos de 
dous Auguífos Deípozorios , que leguraô a 
ambas as Monarquias huma perpetua aliança 

em amor reciproco, auxilio mutuo, eobze- 
quio alternado; he toda a Empreza deífe pri­
meiro dilcurfo, para prova do qual me animo 
a dizer: Que tantas felicidades em huma, e 
outra Monarquia faõ influencias do noflo Se» 
reniflimo Principe do Braíil, e de fua clara 
Irm ãa, hoje Princeza das Aíturias.

Na-



Nacerao eílesdous brilhantes Aflros no He­
misfério de Portugal; naõ fó para o logro das 
mais encarecidas venturas; mas também pa­
ra o influxo das mayores felicidades. AíTím o 
aufpiquey deíle mefmo lugar no naciméto de 
íua R ealAlteza aPrimogenita dePortugaljpor- 
q tendo fobre a honra a dita de fer em feu feliz 
oriéte o feuOrador,calculando-lhe o íeuAílro, 
que he o de Venus, ou Hefpero, lhe fiz duas cb* 
íervações.Híía foy (ficara outra para feu lugar) 
q nafcia eflaPrincezajComoPrecurfòra da Paz; 
íegurandoa de futuro para o Principe feu Ir- 
maó fuccetTor da Coroa: Correrão os tempos, 
e moftraraó a verdade do vaticinio; porque 
correfponderaõ ás obfervaçoens os fucceilos. 
Deforteque aonacimento da noíTa Augufta 
Princeza fe feguio hum Armiflicio. E quando 
chegou , e naíceu o fereniífimo Principe, 
achou como eu entaó dizia havia de achar 
todo o Orbe Europeo in pace compofitu. Bem 
difcorria eu logo, que dos noílos Sereniffimos 
Principes eraò eftes os gratos influxos ; os 
quaes participados a feus Auguftos Confortes, 
faraõ pelos feus Defpoforios, que em am or, 
auxilio, e obfequio, feja hum Reyno com ou­
tro Reyno, por huma firme aliança, em tudo 
concordes , e parecidos; e por huma feliz

união
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união em tudo íemelhantes.
Em huma Parabola difle Chrifto: Que o 

Reyno do Ceo íe fizera íemelhante a hum ho­
mem Rey , que deípozàra a leu filho: Smile 
faftum eft Regnum Calorum homini Regi, qta fecit lt  n- 
nuptias fliojuo. Odoi tifiimo Aiapiat na expo- Alap. hic. 
fiçaó defle Texto, diz : Que íe naõdeve en­
tender diredfa, e precifiamente o Reyno do 
Ceo íemelhante a hum homem R e y ; mas a 
hum Reyno humano : Regnum Calorum diretfet 
& pracise non eft fimile hominiRegifed humano Reg­
no. Agora pregunco. E que proporção achou 
efte grande Padre entre hum Reyno doMun- 
do, e o Reyno do Ceo, para nos periuadir que 
eíles Reynos eraò diredta; e preciiamente os 
femelhantes ? Antes da repofta notay. A fe- 
melhança, íegundo o antigo Proloquio, he 
hum principio produdlivo , ou caufa efficien­
te do amor : O amor he uniaõ de extremos 5 
porque implicaõ extremos femelhantes fem 
ferem concordes. Agora bem : O que conila 
do T exto ,h e , que hum Rey fizera afeu fi­
lho huns Defpczorios: Homini Regi, qui fecit 
nuptias filiofuo. Pois que íe havia de leguir da- 
quelles Reaes Defpozorios, fe naó ficarem os 
Reynos do C eo , e da terra entre fi unidos por 
femelhantes ? Simile fatfum ejl Regnum Calorum

hst-
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humano Regno. Defpoíára o Rey dâ Gloria ào 
Principe leu filho com huma Princeza da ter­
ra : Homini Regi, qui fecit nuptias filio fno: E fica- 
raó eites dous Reynos por efta aliança taõ con­
cordes , que naõ fó ficou o Reyno do Ceo fe- 
melhante ao R e y : Similefaípum eft Regnum Ca« 
lorum homini Regi', mas pela uniaó , que por 
aquelles Defpozorios fecontrahio, direóta, e 
preciíamente ficou hum Reyno femelhante a 

joan. c?.p. 011 cro R eyno: Regnum Calorum directe, &  pra- 
18. n. 36. cise non eftfimile homini Regi, fed humano Regno.

E le ha Reyno no Mundo, que poíía equi- 
vocarfe na femelhança com o Reyno do Ceo, 
digo que he o Reyno de Portugal, porque di­
zendo Chriflo por S. Joaõ que o feu Reyno 
era do Ceo, e naõ defte Mundo: Regnum meum 
non eft de hoc Mundo. E affirmando o melmo' Se­
nhor a ElRey D. AfFonfo Henriques que Por­
tugal havia defer o feu Reyno 3 porque nelle 
queria eftabelecer o feu \m^tx\o\Imperiummihi 
ftabilire-y jà fe deixa ver que ■ fendo de Chrifto 
o Reyno do C eo, e fendo de Portugal o Rey­
no de Chrifto: Imperium mihi: que fe pode cha­
mar ao Reyno de Portugal oReyno de Chrif­
to, e o Reyno do Ceo. Nefte pois Ceo, e 
Reyno Lufttano fez o feu Rey foberano os 
Defpozorios para o Principe feu filho com 
%  huma



huma Princeza de Caftella. Pois que fe havia 
de feguir de taõ Auguftos Deipozorios? fe naò 
ficarem eftes dous Reynos entre fi afiançados, 
unidos, e femelhantes; SímilefaBumeft Regnum 
Calorum homini Regi, qui fecit nuptias filiofuo: Reg­
num Calorum direüe, &  practse non ejl fimile homi­
ni Regi i fed humano Regno: Polo Imperium mihi fta- 
btlire.

Oh Reyno de Portugal. Oh Ceo Lufita- 
no, quanta heemtaó felices Defpozorios a 
tua Gloria ? Parece que a previo o Principe 
dos Poetas, porque a cantou.

Lufiadu quantisfe attollit gloria rebus, conjungio tali,

Ou fenao digamos •* que quando os Reynos 
de Portugal, e Caftella pelos Defpozorios af- 
íim fe ligaõ, ambos concordemente ao Ceo 
fe aftemelhaô: Simile facium eft Regnum Calorum 
humano Regno• E agora accreícento, e deduzo 
do Texto jà ponderado: que fe a felicidade da- 
quella concordia unanime entre aquelles dous 
femelhantes Reynos do C eo , e da terra reful- 
toudasnupcias, que aquelle Rey fez a hum 
fó filho : giui fecit nuptias filiofuo: Quando o 
noflo R ey , e Monarca foberano ajuftou, e 
fez dous Defpozorios para feus dous filhos, di-

B go
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go que ha de fer duples a concordia; pois para 
éftabelecer huma aliança perpetua laò dous os 
nexos indifToluveis. E já  naõ pareceraõ Por­
tugal , e Caftella dous Reynos diílindlos; mas 
fim pelo amor dous em humfóReyno identi­
ficados ; porque efies dous Reaes Defpozorios 
em tal fórma unem eftasduas Monarquias* 
que na communicaçaõ, e trato reciproco en­
tre os vaííallos j o quede huma for profperi- 
dade eífimada, ha de fer da outra felicidade 
applaudida; o que de huma for goílo, ha de 
fer da outra prazer :o que de huma for alian­
ça pacifica * ha de fer da outra gloria excel- 
ía.

Naõ íey,fe reparaftes na familiaridade, com 
que os Cortezões do Reyno do Ceo trataraõ, 

_ e communicàraó os habitadores dos fuburbios
Luc. cap. 1. , _ ,
Y.9. & i8o de Belem: Angelus Deifletit juxta illas, &  dixit eis. 

Referindo-lhe grandes novidades; de que íe 
admira vaó todos os ouvintes: Qui audierunt mi- 
ratijmt. Annunciando-lhes grandes prazeres, 

„  , egoíios:
Ifcid. v. Io. &

erit omni
taó alegres novas eraõ commuaspara o Rey­
no do C eo , e da terra ; com hum fuave Coro 
de Mufica deraõ aos homens os parabéns de 
huma concordia feliz, e ao meímo compaíTo

cane
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Evangelizo vobis gaudium magnum, quod 
wpulo• E para que entendellem que



cantavaòa Deos huma gloria iòberana:G7<?rá,
(di/ia toda a letra) gloria inaltijjimis Veo-} &  in j^cTi 
terra pax, &  volunt ai bona hominibus. Aihm tem Bibl. 
o Syriaco. E donde veyo taó grande uniaó a Max. 
eftes dous Reynos, que os habitadores de hu­
ma , e outra Monarquia uniformemente le 
communicaò, e trataó; fazendo-fe a huns, e 
outros communs, e reciprocos os goftos, e os 
prazeres; de forte que o que na terra1 he boa 
vontade, e paz: In terra pax, &  voluntas bona ho­
minibus } no Ceo he alegria, e Gloria: Gloria in 
dtijjimis ? Direy, Senhores. Sabeis donde veyo 
taõconíummada felicidade ? De dous feliciífi- 
mos, e Reaes Defpozorios. Huns, que fe def- 
cobriraõ , e outros que fe celebràraõ no Naci- 
mento de Chrifto. Notay. Naíce Chrifto, 
e deícobre-fe o Defpozorio de Maria Santiffi* 
ma Soberana Princeza com a Terceira Peííoa
da Trindade o Efpirito Santo leu Efpofo D iv i- .- ,

_ . . .  /. .  Mátth. ca»
no: Quod enim in ea natum ejt, de òpiritu òanffo efi. u
Eftes os primeiros Defpozorios, q fe deícobri- 
raõ. Os fegundos, que fe celebràraô ; foraõ 
os de Chrifto; porque quando Chrifto naceu, 
então he que com a Igreja fe deípozou : pois 
havendo contrahido os Efponfaes pela Encar- 
naçaõ, celebrou os Defpozorios pelo naci men­
to , faindo do ventre materno, como Eípozp

B ij do
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o 20 PanegyricoPfai.capilS. ,
v. j. do ihalam o: Jpfe tanquam fponfus procedens de 
Sylv. ia A- Matam fuo : Ubi ferrão eft [explica Sylveyra) de 
pocal. cap. Uefponfatione) quam Chrtftus inivit cum fua Ecclejia.

E de dous taó altos Deipozorios que fe havia 
de feguir ? fe naõ , mais que huma uniaõ, hu­
ma identidade entre os dous Reynos do C eo , 
ejda terra pela communicaçaõ reciproca de 
feus habi rador es , que fazendo commuas as 
venturas , o que de hum he alegria, he do 
outro prazer, o que de hum he paz , he do ou­
tro gloria: Gloria in altifjimis Deo, &  in terra 
pax ,&  voluntas bona hominibus. Paraque afíim 
também vos acabeis de certificar que os dous 
Deípoíoriosde taó Sereniífimos Principes, de 
tal forte unem, e identificaõ eftas duas Mo­
narquias de Portugal,e Caílella; que na comu­
nicação, e trato reciproco entre os vafíalios, 
o q de huma for profperidade eftimada, ha de 
fer da outra felicidade applaudida: o que de 
huma for gofto , ha de fer da outra pra­
zer : o que de huma for aliança pacifick,ha de 
fer da outra gloria excella;porque efta he a feli­
cidade dezejada, que lhe infinuaó os dous R e ­
gios , e Myíficos Deipozorios no Nacimento 
de Chriíto deícubertos, e celebrados; Quod 
enim in ea natum eft, de Spiritu Santfo eft: Ipfe tan­
quam fponfus procedens de thalamo fuo: Ubi fermo eft

dt
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dê defponfationí, quam Cfáriftus inivit cumfua Ec- 
clejia: Gloria in altijjimis Deo, &  in terra pax, &  
voluntas, érc.

E que mais direy eu agora deitas duas gran­
des Monarquias pelo indilToluvel nexo de taó 
Aiiguftos Defpozorios colligados ?

ArBiiiS antiquum hacjlringnnt connubiaftsduti

Que gloria, fobre tantas felicidades, auf« 
picarey a eftes dous grandes Reynos ?

Quafiirgere Regna conjugio tali? Vir#

D irey: Que fobre unidos, conformes; Fe­
lices , femelhantes , e gloriofos, fe haõ de ver 
por taõ Auguftos Deípazorios renovados, e 
multiplicados. D irey: que a feus fieis Vaftal- 
los em prêmio do feu amor, e felicidade cor- 
refponderà o Altiífimo com a fua afsiftencia; 
dando-fe a conhecer, como Senhor, e Deos 
de taó venturofos Povos. D irey; que no inal­
terável defcanço de hum pacifico focego naõ 
haverá lagrymas, que chorar * dores , que fen- 
tir: mortes, que temer'- nem clamores, que 
ouvir 5 porque eftes Auguftos Defpozorios laó 
huma nega^aó abíoluta de todos os males, e

B iij huma



huma effcaz confirmaçaó de todos os bens.Pa­
ra tudo nos deu fundamento o Profeta do 
Apocalypfe.

Diz S. Joao no feu Apocalypfe que vira 
hum noyo C eo , e huma nova terra; Vidi Ca- 

poc"i. cap** ̂ tm novtim»& terram novam. E que o primeiro 
21.V.1. Ceo, e a primeira terra jànaò exiftiaó : Pri- 

mum enim Calum, &  prima terra abiit. Que ef- 
tes follem os dous Reynosdo Ceo, e da terra, 
he materia inqueftionavel. Agora pregunto: 
E  donde vieraõ a eftes dous grandes Reynos 
taó eftranhas, como prodigioías Renovações? 
Quem os privou de feus antigos luftres, e os 
augmentou com taõ novos efplendores que 
tudo he augmento, tudo Renovaçaó, e novi, 
dade tudo ? Calum novum, terram novam. O E- 

Ib. v. z. vangelifta o declara no T exto , que continua*

n  Panegyrico

Vidi Santfam Civitatem Bierufalem novam, defcen- 
dentem de Calo, tanquamfponfam ornatam viro fuo. 

Lauret. ver- Eu vi > diz S. Joaõ, a Cidade de jerufalem, 
boHierufal.(que he oR eynoda Gloria) que defcia do 

Ceo para a terra '.Defendentem de Cah: e vinha 
como Efpofa ornada para o feu Eipofo: Tan­
quam fponfam ornatam viro fuo. Notem , Senho­
res. O effeito dos Defpozorios nupciaes he 
maisque unir, identificar; porque fendo os 
Efpozos dous, deípois de defpozados, ficaõ

fendo
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fendo hum : Erunt duo in carne una. Agora bem: Genef.z. và 
Quando o Evangelifta oblervou, que defcia*4* 
para a cerra a Monarquia da Gloria , introdu- 
zio-a na Mecafora de EfpofaiTanquamfpottfam.
E ifto para que í Para que encendeííetnos lern 
duvida, que poraquelles Defpozorios afsim 
fe uniaõaquellas Monarquias, que humacom 
outra fe identificava : E vendo o Evangelifta 
taõ grande uniaó, e identidade entre aquelles 
dous Reynos, logo os declarou renovados 5 
porque cedendo os antigos luftres aos novos 
efplendores , tudo por aquelles Defpozorios 
era nas Monarquias augmento, e novidade 
tudo: Vidi Calum novum, &  terram novam; pri- 
mum emm Calum, &  prima terra abiit: Fidifanc* 
tam Civitatem Hterufalem novam defcendentem de 
Céelo, tanquamfponfam, &c.

Diíie que tudo era nas Monarquias aug­
mento , e novidade tudo, porque poraquelles 
Delpozorios, naó fó fe renovou qualquer dos 
Reynos, mas ambos pela uniaó fe augmentá- 
raó, e multiplicàraó. He para reparar, que 
dizendo a nofla Vulgata que era hum íó o no­
vo Ceo : Gelum novum, diga a veríaó Syriaca 
no mefmo T exto que eraó muitos os Ceos 
novos: Vtdi Carlos novos. Pois, fe era hum, e ,
ílngularonovo Ceo na vifaõ do Evangelifta, Bl l' *

Biiij como



como faó muitos na verfaó do Texto ? Que lia 
defer, Senhores , fenaó , que por aqudles 
Defpozorios talfoy o augmento para as Mo­
narquias, que naõ fó fe ren ováraõmas cam­
bem fe multiplicaram os Reynos, pois lendo 
hum fóoReyno: Calumi quando pelos Dei- 
pozorios com outro íe identifica, e une, aflim 
íe augmentaó ambos,que faó muitos Reynos 
multiplicados: Vidi Calos novos * primum enim 
Calum, &  prima terra ibiit.

Por elte fundamento me animey a aufpi- 
car a Portugal, e Caftella pelos feliciffimos 
Defpozorios de feus lereniflimos Principes a 
Renovaçaó, e Augmento; porque do confor- 
cio defles Reaes Planetas feraó taõ efficazes as 
influencias benignas, que aos antigos luftres 
das fuas Monarquias multiplicarão flatnmige- 
rados efplendores; a cujas Reaes felicidades 
correfpondendo os Vaflallos com os vivas, e 
com as acclamaçóesjlhes refultarào nevas ven­
turas , como prêmio do feu am or, e fidelida­
de i pois naõ fó fe gloriaraó ditoíòs de Vaflal- 
losdetaófoberanos Principes; mas tambem 
de venturofos povos do todo Poderofo Deos. 
Afsim continua o Evangelifta a fua Profecia : 

3* Ecce Tabernaculum Dei cum hominibus ; &  habita­
vit cum eis: &  ip/lpopuh ejus erunt: &  ipfe Deus cum
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eris erit. Aftim viveraõ felices no dezejado dei- 
eançode huma mutua correfpondencias fem 
fuftos, que os inquietem : fem alterações , que 
os perturbem: íèm cuidados, que os defvelem: 
fem defaflocegos, que os movaõ: fem emula­
ções , que os irritem; porque eftes Auguftos 
Defpozorios iao huma renovada confírmaçaõ 
de todos os bens; e huma abfoluta negaçaó de 
todos os males; e aftim naõ haverá íagrymas, 
que chorar > dores, quefentir; mortes, que 
temer 5 nem clamores, que ouvir. Tudo ef- 
creveu no feu Texro profético o Evangelifta 
íagrado: Et abfterget Deus omnem lachrymam ab Ib; v<̂  
oculis eorum} &  mors ultra non erit; neque clamor j 
neque dolor erit ulra j quia prima abierunt.

Para bem vos leja, oh ditolos Vaftallos de 
taõ Auguftos Principes! Para bem vos feja, 
chventurofos Reynos, que haveis de confti- 
tuir os Thronos para os que jà inaugurais Mo­
narcas l Os apertados nexos de leus Regios 
Defpozorios vos feguraõ permanentes deli­
cias em fucceftivas Primaveras. Afsim o indi- 
caõ os obfervados Aftros de feus tnocimentos, 
e os felices dias de feus Defpozorios. O dia, em? 
que fe defpozou o õerenrfsimo Principe do 
Brazil com a Serenifsima Senhora D. Maria 
Anna Vittoria ,  foy em 27. de Dezembro, dia

/
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confagrado ao Evangehfta mimofo. Ditofõ 
Aftro ! Feliz Planeta! Cuja influencia benevo­
la he unir a todos: Diligite alterutrum 5 dizia el- 
leafeus Difcipulos, quando lhes queria per- 
fuadir hurra fraternal aliança; que por iflo 
houvejáquemdifle: quejoaó por amado fe 
fizera amor ; Joamesexamato ,Jitatnor» Quan­
to aos dias dos Nalcimentos, digo: que o Af­
tro do noflo Principe foy Mercurio; e para 
fe faber que he Author da Concordia ; barta 
naò le duvidar que foy o inventor da Mufica. 
Defte Planeta diz Hyginio que o feu diflmdli* 
vo he hum fceptro, no qual por fyro bolo de 
uniaõ , leenrofcaõduasferpentes; cuja infig- 
nia mais que para enfinar a DiaU dl ca , loe 
fervia, para introduzir a Paz. O A£to da fua 
Augufla E fpoza he Júpiter, debaixo de cujo 
figno eftá o Reyno de Portugal. E afsim ha­
via de fer 5 porque também em Portugal teve 
o feu fimulachro hum Templo. Para fazer 
uniões he Planeta efficaz, que por iflo os Af- 
trologos lhe chamaó : §uafi Adjuvator. Pla­
neta taõ proporcionado para o leu Serenifsi- 
mo Efpofo, que nafcendo efte Principe em 6. 
de Junho , tem parafinai de conformidade o 
Planeta Júpiter o feu Throno no fexto C eo ; 
eofeu auge no; fexco grao. E quando efta inr

dicaçaó
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dicaçaô fauftifsimaftaólòraalluzivado nofto 
incéto ; para cóprovallo bailaria naícer aquella ^
Princeza Augufta em dia,que por 3 i.de Mar- ae Franc.de 
<ço era memorado pelas Pazes, que em outro Sant, Mar. 
femelhante dia fe celebràraõ entre os Reynos ? **de 
de Portugal, e Caftella, fendo Rey de Caftel- 
la Henrique lí. ede Portugal D. Fernando.

O dia dos Defpozorios do Serenifíimo Prin­
cipe das Afturias com a Serenifsima Infanta 
Primogenita de Portugal, foyemhum Do­
mingo ; dia confagrado ao Sol; fem duvida pa- 
raquea todas as luzes foíTe claro aqueile dia.
G  Sol he Planeta de taõ Real, e levantada esfe­
ra ,quenaõ id tem fobre os Principes as fuas 
influencias; mas em fazer concordias as luas 
adlividad.es. D iafoyeíle, que por 1 1 ,  de ía-HÍft.Fr̂ c‘. 
neyro era já famigerado, e para Portugal fe-de Santa 
licifsimo, pelo haver fido dos Defpozorios dos 
Senhores Reys D. Joaó o IV. e Dona Luiza,íe- en * an̂ 
gundos Avos de fuas Altezas Reaes Portugue- 
zas. O dia do Nafcimento do Serenifsimo 
Principe das Afturias foy em hum Sabbado : ^chrono* 
E  pofto que o feu Aftro he o Eccentrjco, para cap. i j. ' 
o fazer feliz, baftava efte Augufto* nafcimen­
to , por fer em hum dia íèttimo da femana: 
diataô bem augurado pelofeu numero, que 
Santo Agoftinho lhe chama perfeito: Numtru*



feptenarius perfetfus efa e por elle explicou omef- 
V Aumft m0 Sanco o que era uniaõ , e conformidade 
apud Beyer. de muitos : Septenario numero univerfitatis figmfi- 
verb. Num. catfá frpe figuratur. O dia finalmence do naci- 

mento daluacàra Efpofa a Primogenita de 
Porcugal, foy em huma Seda feira; e por if- 

Suec.Tiraq. fo o ieu A Pero he a fermofa Venus, ou Hefpe- 
&iJier.U8. ro . pianeca de taõ pacificos influxos, que lhe 

dedicàraó Templos, como a Numen da Con­
cordia ; e como a Deofa da Paz , lhe erigiraõ 
Altares. E de codas edas reflexões ie conciue, 
e ie confirma: Que poreftes dous Augudos 
Defpozorios, leraò os dous Reynos de Portu­
gal , e Caflella felicitados, porque unidos, e 
concordes em huma perpetua aliança, fera o 
amor fummo; o auxilio mutuo, e o obfequio 
reciprocoj poisedes mefmos efleitos maravi- 
Ihoíos reluzirao nos Reynos do C eo , e da ter­
ra , como participados dos íàcros Defpozorios 
do Evangelho; Citm e fiet defponfata Mater Jeftt 
Maria J  ofeph: Erat enim in familia J  ofeph Maria i 
&  Chrifti fumma ommum concordia,fumus amor,au- 
salium, &  obfequium mutuum. E de taó dezeja- 
das venturas pedejo nolio agradecimento que 
com júbilos, e prazeres demos a Deos as gra­
ças * Gaudeamus, &  exultemus, &  demus gloriam 
ei, quia venerunt nuptur.
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§. II.
*9

A Empreza do fegundo difcurfo he: A 
felicidade optimadeftes dous grandes 
Reynos por eftes dous Reaes Defpozorios,pois 

porelles íe veraõ feliz, e eternamence eftabe- 
lecidos na fecundidade da fua Real Prole, dan­
do Principes para as fuas Monarquias, e Ma- 
geftades para o Mundo todo. Sejaõ agora nef- 
ta fegunda empreza, como na primeira íuas 
Altezas Reaes Portuguezas os horofcopos in­
dicativos de taõ fauftilsimo augurio.

No nafcimento da nofla Serenifsima In­
fanta^ hoje das Afturias Princeza diífe eu defte 
lugar (e foy o fegundo Vaticinio) que no tem­
po prezente(fallava daquelle tempo)era aquel- 
la Princeza Augufta linal da Real fecundida­
de ; e que de futuro , como Primogenita, íe- 
gurava em muitos Principes a Real fucceflaõ. 
Aísim fuccedeu; porque já o Serenifsimo Prin­
cipe doBrafil he de fuas Magefta des o tercei­
ro filho. E  fe aquella Princeza jà quando naf- 
ce, afsim indica, e fegura a efíe R  eyr.oda 
fucceíTaõ Real os progreflos,que progreífosde 
fucceflaõ naõ dará em Caftella efta Princeza 
Augufta ? Notem : que da Eftrella Heípero 
tomou o nome Hefpanha, por fer a ultima

Hef-



Hefperia. Hefpero he a Eftrella de Venus, co- 
Rapf:Jicxt*no notou Claudiano : Diletfus veneri mfcitur 
verb̂ Hei'» Hefperus. Planeta he efte , que influe lecundi- 
perus. dades ; e por ifto como Numen facro foy ado- 
Pim. apud raj oem hurn Tem plo, que lhe dedicou íulio
Thear. de „  r n • i ~  ,
losDios. Ceiar com eíte titulo : PíneriGenitrici. Tudo 

refere Plinio. Agora bem. E lendo efte o Aft 
tro, com ojádifle, da Augufta Primogênita 
de Portugal; tendo Caftella a Eftrella de levar 
tal Princeza, quem naõ dirà que dando por 
fecunda a Heípanha muitos Principes, melhor 
que Hefpero, dara a Hefpanha mais illuftre 
nome.

O mefmo devo entender de Portugal pela 
Propagaçaó do nofto Sereniflimo Principe: 
naõ fó porque o feu Aftro he Mercurio, co­
mo jà ponderey ; de cujo Planeta faõ fecundos 
os influxos; mas porque no nome he Joíeph; 
E no numero filho terceiro. O numero Ter- 
ceiro he, diz Santo Agoftinho, o mais perfei- 

I)lv* Aug; to de todos os numeros: Ternarius numerus om-apudDeyerlí , , n j J
-Arift.l. t.de nibusperfeãtor; porque he hum confiado de 
C acJ. todos os bens: Triafunt omnia, difte Ariftoteles. 

E como a multiplicação da Prole feja na Real 
Familia hum compendio de todas as felicida­
des, fendo o nofto Principe no numero o Ter- 
ceiro, jà fe deixa ver que ha de propagar a

Por*
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Portugal c5 muitos Principes; por íer eftede- 
íèjado bem o tudo, e o todo da Monarcjuia:
Jrtafunt omnia. E por Jozepb 5 porcjue naó di­
remos que ha de Ter nas Gerações o augmento 
do Reyno, pois trouxe o augmento no nome:
Jozeph tid eft, augmentum ? Porque naó eípera- 
remos que tejaó cantos os filhos, queenchaóa 
Portugal de Principes, e ao Mundo todo de 
Soberanos; fe o feu nomeeftá dizendo,que he:
Jofephfilius accre/cens?

£  íe reflectirmos para os foberanos Afcen- 
dentes de taó Auguftos Defpofados, obferva- 
remos que a fecundidade he já nelles corno 
progenita; e que por geraçaó lhe vem efta 
excellenda. Omito a relaçaõ de tantos , 
taó Auguftos, Preclaros Aícendentes (fe he 
que podiaõ caber na minha compreheníaõ) 
por naó fazer hiftorico todo o Panegyrico,
Digo [fomente que vejais os Catalogos dos 
Impérios > os Annaes de Portugal , as 
Memorias de Caftella ; as Genealogias de 
França, as Arvores de Farnefio ; as feries 
de Auftria 5 de cujos dous Auguftos Princi­
pados (naó íey fe vos aconfelbára antes que 
confultaííeis as Chronicas das Eftrellas) pro  ̂
manàraõ taó efclarecidos foberanos Principes, Vverb. in 
que fó na Auftria conta o D. V verbero no A/ am**4 r  teA»ftr»ce«;

íeu
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feu Diamante Auftriacu 1 6. claífes de Princi­
pes excelfos, para teltemunho de cuja fiel nar- 
raçaõ promove, e convida os Impérios; a Mo­
narquia dos Godos; os Reynos de Portugal, 
França, Cafteha, Aragaõ, Navarra, Inglater­
ra. E de tantos Exceiios, Reaes, Soberanos, e 
Mageftolos progenitores, parcicipaó para glo- 
lia dasíuasMonarquias, como innata virtu- 
de,o ferem fecundos taóAuguftos Del poiados.

A ’lem defta congruenda , que por natural 
poderá ler infallivel, fuppofta a verdade de 
feu fundamento j defcubro eu outra, que me 
anima a efperar, e prometter aos dous Rey­
nos de Portugal, e Caftelia a gloria da fecun- 
didade em feus Defpofados Principes. Em 
Portugal por ter a ventura de ferem os feus 
Principes Jofeph, e Maria : Em Caftelk, por 
ter a dita de ferem Maria, e hum Principe 
Terceira Peftba daquella Coroa.

Na5 fey fe advertiftes nos termos myfterio- 
fos, com que fe explica S. Mattheus nas pala­
vras do meu Them a: Cum effit defpotifata Mater 
Jefu Maria Jofeph. Querem dizer: que eftava 
delpolada a May de Jefus, Maria com Jofeph. 
Parece que havia dè dizer o Evangelifta: que 
eftava defpofada com Jofeph Maria May de 
Jefus (aflim o havia feito nefte meftno Capi-
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tulo verficulo 1 6. falando da Genealogia de 
Chrifto) Jofeph virum Marta, de qua natus eftje- 

fus j e naò que eítava defpoíada a May de J e l u s ^  
Maria com Joíeph: Cum ejfet defponfata Mater 
Jefu M aria  Jofeph- De forte que quando inti­
tula a Maria deípofada: Cum ejfet defponfata,pn- 
meiroque lhe declare o nome de M aria, lhe 
dà o titulo de M ay : Mater- Seria por ventura 
a antepoíiçaó do nome de May ao nome de 
Maria deícuido no Evangelifta ? Naõ por cer­
to. Foy fim grande myfterio. E que myfte- 
rio / Paraque fe vilíe a grande excellenda da- 
quelle Defpozorio entre o Principe Joíeph , e 
aPrinceza M aria, primeiro a declarou pelo 
nome de May,que denota fecundidade, do que 
lhe exprimifíe o nome de Maria , que reípei- 
tava a peíToa • paraque fe entendefíe que quan­
do moftravaa Maria com Joíeph deípozada, 
primeiro que tudo a declarava fecunda: Cum 
ejfet defponfata Mater je ju  Maria JoJeph. E por­
que naó efperarey eu a Portugal efta ventura, 
fe os íeus Sereniífimos Principes fedaõ a co­
nhecer nos feus Defpozorios pelos nomes de 
Toieph, e de M aria, como remontados tim­
bres da fua grandeza? Vamos a íègunda par­
te do penfamento.

Refere o Evangelifta S. Mattheus (que em Matth.cap: 
* v 4  C  ' todo1-”*10^



x uMg/ruf
todo efte Evangelho falou de myílerio) que 
diífera hum Anjo a Saõ Joíeph , que eíti- 
veíTe fem cuidado: Noli timere ; porque o 
que Maria Santiffima tinha em feu Ventre 
concebido era Obra do Efpirito Santo, tercei* 
ra PeíToa da Trindade Santiífima: §u0d enim 
in ea natum eft -} de Spiritu Santfo eft. Valha-me o 
Ceo ! Ainda agora o Evangelifta declara a 
Maria defpoíada: Chm ejftt defponfata j ejà hum 
Anjo a inculca fecunda: G)uod enim inea natum 
eji, de Spiritu Santfo eft? Sim , fenhores, que el- 
te Real Defpozorio contrahira Maria Prince- 
za com a terceira PeíToa do Reyno do Ceo > e 
fendo o Defpozorio taó foberano, jà Maria 
tinha a infallibilidade de fecunda, quando fe 

fbi. v. i i ;  dava a noticia de Defpozadá: C»m ejjet defpon• 
fata: §luod enim in ea natum efi> de Spiritu Sanfto eft: 
Pariet autem filium.

Defpoza-íe a Augaíla Princeza Maria com 
o Principe D. Fernando, o  qual, depois das 
duas Mageítades de Caftella Filippe, e Ifabel, 
he naquelle Reyno a Terceira peíToa. Pois 
que fe ha de feguir de taõ foberano Defpozor 
rio ! Senão para eftabelecimento da Monar­
quia, oaufpicioda fecundidade; participan­
do a benefícios |do Ceo efta dezejada ventura 
dos Defpozorios do Evangelho , em que a So­

berana



berana Princeza Maria le declarou por hum 
Anjo fecunda, quando de huma terceira Pef- 
foa do Reyno do Ceo a inculcou Efpofa ; 
Quod enim in ea natum eft, de Sçiritu Sancio eft: Pa­
riet autemfilium.

O doutiílimo Alapide, que illuftrou a mi­
nha idéacom a fua authoridade, nella me dà 
fundamento para perfeverar conftante em 
aufpicar a eftas duas Monarquias a felicidade 
da fucceíTaõ Real. Porque , fendo como jà 
moftrey, hum dos prodigioíbs effeitosdeftes 
Regios Defpozorios unir os Reynos em con­
cordia perpetua, amor reciproco, auxilio, e 
obíequio mutuo; o fegundo effeito, que reful- 
ta deite, he o feliz progreífo na Real Eftirpe. 
Ouvi agora o Padre falando da íacra familia 
no Evangelho de feus Defpozorios. EratenimAl 
in Família Jofeph, M ariaChrifiifiumma omnium 
concordia fummus amor , auxilium , &  obfequium 
mutuum; hinc (notay agora) hinc meruerunt gig­
nere Chrifium, Santtum Santtorum. Naõ ha mais 
dizer para confirmabo do Aifumpto , edo 
Auípicio. De forte que entre aquelles Efpo- 
fos fagrados Jofeph, e Maria tudo era concor­
dia , uniao tudo: amor reciproco, e obfequio 
mutuo; pois por iíío merecerão a fecundifli- 
ma Geraçao de Chrifto Principe foberano, e

C ij Rey
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Rey dos R eys: Hinc meruerunt gignere Chrtjlum,
Santfum Sanffonm.

Oh venturolos Reynos, fe a fecundidade 
da Geraçaódos Soberanos heoeftabelecimen* 
to dos Impérios pela firmeza das alianças,que 
bem vos compete, melhor diftera, vos iegu- 
ra , o que là prometteu ao R cy dos ventes a 
Rainha dos Deofes : Pulchra faciant nos prole 
beatos.

Que eftas fejaõ as voíTas felicidades, aííim 
o moftràraõ os meus Diícurfos, que hajaó de 
fer na duraçaô quaíi eternas, para ferem opti­
mas „ eu vo lo dou a ver em huma demonftra- 
çaõ colligida do numero de vinte e fete Gera­
ções , que tantas completaõ eftesdous Auguf- 
tos Deipozorios entre Portugal, e Caftella. E  
formando delles hum fó cordaó de tres fios,  
conhecereis a fua permanência ,gravando4he 

Eccl a  a ̂ etra Salamaõ: Funiculus triplex difficile rum-
v. 11* pitur.

Dezafleis faó os Defpozorios, e Núpcias 
contrahidas pelos fenhores Reys, e Principes 
de Portugal com as fenhoras Infantas de C af­
tella , cujo numero completou oSereniflimo 
Principe doBraíil; e onze os que celebràraó 
os (enhores Reys, e Principes de Caftella em 
Portugal} cujo numero encheu a nofla Sere-

niilima
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niífinna Infanta. E bem contadas todas, fazem 
vinte e fette em numero. FeliciíÜmo numero 
pelà íua compofiçaõ : por quanto fe formade 
tres vezes nove, e do N umero nove diz Be-Reyerlin1c 
yerlink, que he taò adequadamente perfeito ,Theat. vit. 
que he jeroglyfico de muitos mais: Novenarius llU!yan- m.
' _t. , * . , rv n • verb.Numc»tjt Hieroglyfictts ; Jignificat mm plurimos» ueitn- rug> 

huamos agora eífe Numero vinte e fete por 
jtres Jerarquias, ou ordens ; iílo he,, por tres 
fios Novenarios, e iguaes de gerações \ e em 
fim veremos que quem os completa, os une > 
illuílra , augmenta, multiplica, e eterniza. >

Foy o primeiro nexo, e vinculo nupçial^oi} 
primeira geraçaõ, o do Conde D. Henrique 
com D. Thereja, hlha de ElRey D. Affoníp 
V I.d eLeaó , chamado por Antonomaziao 
Empe rador das Hefpanhas. E  continuando o 
fio até o numero N ove, fe completou a prU 

, meira Jerarquia em ElRey D. AtfonfoV. e 
em Dona Joanna filha de Henrique IV. de 
Caílella.

Principiou a fegunda Jerarquia no Prínci­
pe D. Affoníb, filho de ElR ey D. Joaó II. e D. Roder: 
em Dona Ifabel filha dos Reys Catholicos de&fer*om7 
Caílella, e Aragaõ; e continuando o fio a t e ^  
numero 9. fe completou em ElRey D. Fer-Chron.Porci 
nando IV. de Caílella,e em D. Confiança,filha 
de E lRey D. Diniz. C iij f  Prin-



«Apud Bibi. 
Maji.

Principiou a terceira Jerarquia em ElR ey 
D. Affonio de Caftella, em Dona M aria, fi­
lha de ElRey D. Affonfo IV. e continuando o 
fio até o numero 9. felizmente fecompletou 
no Sereniflimo Principe das Afturias, filho de 
D.Filippe V.Rey deCaftella,e de D.Ifabel Far- 
nefio, e na Sereniflima Infanta de Portugal, fi­
lha dos noííos inviótos Monarcas.

Eftas as tres Jerarquias, etres fios de gera­
ções , què enleadas humas com outras por taõ 
Auguftos Defpozorios, afíim formaõ hum 
cordaô taóforte, afsim daó hum nexo taõ 
apertado, que fe póde efperar eterno por in- 
difíblu vel: Funiculus triplex difficile rumpitur, E  fi­
tas as tres ordens de gerações, que ajuftando 
com igualdade arithmetica o numero de vinte 
e fete, feguraõ a eftes dous Reynos huma alian­
ça perpetua • Filum ( verte o Hebreu) triplica­
tum non rumpitur > e aufpicaó aos feus Del pofa. 
dos Principes huma geraçaó fuccefsiva: Quim 
pulchriJunt (a fsim verte o Caldeu) tres Jufit in 
generatione } Jicut funiculus fimbria ex tribus chordis. 

Mas quem fez iguaes eftes fios? Quem os 
ajuftou na ordem ? Quem os completou no 
numero? Foraõ os dous Auguftos Defpozorios 
dos Sereniisimos Principes de Portugal, e Caf- 
tella j porque eftando atégora em numero im­

perfeito,
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perfeito , qual he o de vinte e finco; eftes dous 
Deípozorios conftituiraó o perfeitifsimo nu-Gen ca - ~ 
mero de vinte e íete. Já Araò, que he em nu­
mero o vigefimo fetimo defcendente de Ada5, 
ennobreceu efte numero; e já também o illuf- 
trou Amon, que foy o vigefimo fettimo def­
cendente de Abrahaó, como íe ve na Genea­
logia de Chrifto: Am on, porque fe inter pre­
ta: PovodeDeos: Amon: Populus Dei* Araó x Mact!li ^  
que quer dizer: Mageftade, e grandeza: Aran: 1. v. 
Cel/itudo yfublimitas. Oh quanto ennobrecem BibI*in 
aos leus Vaífallos, ( de quem eu jà difie eraó o min.̂ Hebr* 
Povo de DeostlpfiPopult ejus erunt.) Quanto en-Chald. 
ehem de Mageftade, e grandeza os feus Rey-Gra*! 
nos os Serenifsimos Delpozados ; os quaes 
por completarem o numero vinte e fete 
com os feus Deípozorios, faó os que felicitaò 
os feus povos j augmentaò os feus Rey- 
nos; porque a todos unem, multiplicao, illufi 
trao,eeterniza5 : funiculus triplex difficile rum- Apud BibJ. 
pitur: Filum triplicatum non rumpitur: Quàm puU Max’ 
chri funt tres Jufli in generatione j ficut funiculusfim- 
brU ex tribus chordis. E afsim concluamos a em- 
prezacom reconhecer que a felicidade optima 
defies dous grandes Reynos faó eftes dous 
Reaes Defpozoriosj pois porelles fe veraõ, 
na5 fó afiançados, unidos, e concordes em

C  iiij amor,
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amor, auxilio, eobfequio; ruas também fe­
liz , e eternamente eftabelecidos na fecundida* 
de da fua Real Prole , que dara Principes pa­
ra as fuas Monarquias, e Soberanos para todo 
o Mundo; porque efta foy a gloria, quere- 
fultou, aflim myftica, como liceralmente dos 
Defpozorios do Evangelho : Ckm ejjet defponja- 
ta Mater jeju  Maria Jofeph :■ Erat enim in familia 
Jofeph t Marta, &  Chrtfíifumma omnium concor- 
diatfumrnus amor, auxilium t &  obfequium mutuum9 
hinc meruerunt gignere Chriftum SanBum Sanfto* 
rum. E por tantas felicidades, com. que nos 
alenta na efperança a Mageftade Divina, juf- 
tamentelhe devemos render as graças: Gau» 
deamust &  exultemus, &  demus gloriam et, quiave- 
nerunt nuptia.

IIE

E Stas faó, Illuftriífimo, Nobiliísimo, e 
Preftantiffímo Auditorio , eftas faó as 
felicidades, que aos dous Reynos de Portugal» 

eCaftella auguraó com tao folidos fundamen­
tos para a noíTa efperança , eftes dous Regios 
foberanos Defpozorios, E como tudo íejaó 
do Ceo altos benefícios, juftamente vejo hoje 
em feu agradecimento, naõ ío efta muito

nobre,



nobre, e íèmpre leal Cidade do Portoem ap- 
plaüfos gratiftcativos empenhada ; com tao 
vivas expreílões de alegria, mas rambem no 
Ceo parece obfervo eftas demonftraçôes de 
prazer. No Ceo ? S im ; porque havendo doze 
dias, que para efte íolennefeftejoeílavacon­
ferido efte dia; fez o Ceo efte dia, mais que os 
antecedentes fermoío; pois nos onze dias, que 
lhe precederão, combatidos os Ares com as 
furias dos ventos, aííuftada a terra com o re­
petido das aguas; e aííombrado tudo com as 
aufencias do Sol, a todos pareceu ficaria para 
outro dia prorogada efta folennidade; po­
rem o Ceo, que ate por efta circunftancia 
quiz fazer grande efte dia, fèrenou os ares, 
fufpendeu as aguas, defterrou as fombras, e ,
fez madrugar o Sol; Stetit itaque Sol in medio O » J" uc c’ ! 
li. Podendo-fe dizer de taô claro dia a refpei- 
to dos que lhe precederão , o que diz a Eícri- 
turadaquelle dia, a quem fez m ayoroSol:
Konfuit antea tam longa dits. O maycr dia, que 
viraó os leculos, ( quanto á extenlaõ das horas) 
foy aquelle, em que o Principe Jofué fez pa­
rar o Sol; e o dia mayor, que vio a Cidade 
do Porto, ( quanto á intenção das circunftan* 
cias) he efte de 5. de Fevereyro, porque nelle 
em obfequio dos noflbs Principes veyo; depois

de
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de onze dias", aliviar o Sol as noífas faudades 5 
paraque lobre luzido , foíTe ham dia todo 
cheyo de prazeres. Mas íe faõ dons os Defpo- 
zorios dos Principes, comonaó havia o Prin­
cipe das luzes de Fazer a providencias do Ceo 
com a gaia de feusrefplandoresque equivalef- 
fe na grandeza a dous dias hum taó grande dia: 
Um dtesfaãa ejl quajiduo. Ou fenaõ digamos (e

Ecd.cap.46 £alvez melhor, que o Poeta diííe deCefar)
y’ *̂ que quando efte dia eftava dedicado aosap- 

plauFos de taó Cefareos Defpozorios, fem fuf- 
tos de íuas tempeftuofas vefperas fe podia eim­
perar o mais claro, e alegre dia, porque

yirgii; Diviftm Imperium cnm Jove C<efar habet.

Aílim deu o Ceo dia taó efpeciofo, que até os 
Planetas celeftes, que faõ dos Principes Def- 
pozados Aftros felices , fe moftraõ hoje, 
mais que nunca , no feu mayor auge bri­
lhantes. Là me parece que vejo a Mercú­
rio , Aftro do noflo Sereniffimo Principe, 
veftido de Gala , e fentado , como o figu- 
rou Alciato, em huma Esfera , com hum 
pe fobre o Mar , e íojeitando com outro 
a Fortuna , indicando o grande imperio , 
que os noííos Principes haõ de ter no Mar, 
n ~ e na



c na tem  • o que melhor decifra em feus 
Auguftos Nomes , pois, fendo eftes. Dom 
Jofeph Francifco Jgnacio Norberto Auguftmho Fria*' 
cipedos Brazis-y eDona Mariffi^ittoria j lhe fô r­
ma Mercurio efte Anagrama.... Principesfo- 
beranos na Europa, na Afia, na Africa, e America.
E lá me parece , que ouço os mais Aftros 
fubalternos fuppJicar a Júpiter ( Afíro, que 
heda cara Conforte donoflb Principe) eter­
nidades de vida para o logro de tanta feli­
cidade , repetindo aquella letra de Juvenal:
Vafpatium vita , muitos da Júpiter annos. juvtn*L'

Sendo que me perfuado que os Anjos , 
que governaó eftes dous Planetas , ( em 
quem muito bem fe fymbolizaõ a Con­
cordia , e Fecundidade) com mais fagra- 
da empreza, querem fejaó em tantos pra­
zeres para Deos todos os louvores j fegundo a 
letra de Jeremias: Vox gaudii , &  vox lati*jçrem- câ  
tire , vox fponfi, ér vox fponfie , vox dicentium 133. v. 11. 
Confitemini Domino.

Em oblequio dos Principes ainda continua 
Mercurio > como Deos das fciencias, a fabri­
ca dos feus Anagramas j porque o Eccen- 
trico, Aftro do Serenifsimo Principe Dom 
Fernando ; e Hefpero Eftrella da Primoge­
nita de Portugal, o incitaõ que lhe faça hum

Epi-
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Epitome cias venturas dos feus Principes, de- 
duzidodos cara&éresde feus Nomes, e fendo 
eíles:.... Dom Fernando Principe das /Ifturias: e 
Dona Maria Francifca Xavier Leonor Thereza An­
tonia Jcfefa Barbora. Eite foy o leu prodiféto:.... 
Principes Felices na FJefpanha, Mundo Novo, e to­
da a Terra. E logo He ípero, cujas influencias 
íaó unir pacifica, e multiplicar fecunda, fa* 

Oviá; he com a letra de Ovidio.

Perpetuo imperet ifia Domus.

Porem Annael, Anjo, que dirige eíte Pla­
neta , e fe interpreta Povo de Deos, Annaei 
f  opulus D ei como falando com Portugal, e Caí- 
telia (e naõ ley, fe diífera na acçaó prezente, 
■ enefte. Nobiliísimo Senado) applica aqueiU 

Joel. cap. 2. letra de Joel: Congregate populum, fanãificate Ec* 
Y*1 defiam, coadunate fenes, congregate parvulosegre­

diatur Spmftts de cubili Juo , &  fponfa de thalamo 
fuo.

E para que lè veja, que no Ceo entre os 
Aftros, e na terra entre os homens he hum ,e 
o mefmo o cbjedto de tantas piaufibilidades, 
fay Mercurio com terceiro Anagrama extra- 
bido dos caraótères, que íobráraó das duas jà 
referidas Eroprezas, e diz aííim.

Do-4
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Dobradas fortunas dos Reynos, obra Divina , e 
grata aDeos.

Ainda fizera Mercurio outra combinação, 
porque faó inexhauriveis os myílerioíos íe- 
gredosdos nomes de Principes taó Auguftos; 
porém, aindaquefcbravaoaslerras, faitavao 
tempo, quehe todo agora para as celebrida­
des do dia. E afsim concluo, que íe tudo faõ 
da Divina Beneficencia altos favores,juntos os 
habitadores do Reyno do Ceo com os da Ter­
ra , demos a Deos as graças, e cantemos com 
prazer as glorias; Gaudeamus, &  exuit imus, & 
demus gloriam ei, quia venerunt nupti*.

FINIS, LAUS DEO,
Virginique Matri facrati(fima,ac ejus digniffimo Spo* 

fojofepho fanctiffimo.

Evangélico.



■ ■■ - ■ '

• J  Jmoh" si»

fc.SG... Í’í  ... T̂ j.- Ü*<

• • ’

’

.V.G "itw AtWj;V\ , , - Vi v.-.Jv .0

: > ■ -

’ • ' • cv,‘ r., »•

^ j :  .j f
■■

V' Y  v "



i

TÍ • •



*

r . ■ Ifcsvldl. -.i #£•>;;
tc&


